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Horário Protegido 

 
Tente mover o mundo – o primeiro passo será mover a si mesmo. 

(Platão) 

Quem nunca ouviu de um(a) professor(a) a seguinte frase: “O que vocês fazem de 

meia-noite às seis da manhã?” O fato é que alguns(as) professores(as) sobrecarregam os(as) 

estudantes com atividades acadêmicas, sem levar em consideração as demais disciplinas que 

eles(as) cursam naquele período. 

Há alguns anos, ouvi de uma renomada professora universitária o termo “horário 

protegido”, e gostei muito da proposta. Trata-se de concentrar a grande maioria das atividades – 

se não todas – dentro da carga horária da disciplina. Isso evita desculpas como: “Não tive tempo!”, 

estimula a presença e a participação nas aulas. 

Sem contar que, com o aumento do uso da Inteligência Artificial de forma indiscriminada 

pelos(as) estudantes, a tendência é que o(a) professor(a) utilize mais o espaço da aula para as 

atividades. Isso ajuda a evitar plágios e, em casos de trabalhos em grupo, impede que apenas alguns 

membros da equipe se esforcem. 

Questões para Reflexão: 

• O volume de cobrança das disciplinas que você ministra condiz com a carga horária delas? 

• Você já havia parado para pensar sobre essas questões? 

• Acredita ser possível realizar um teste do "horário protegido"? 

 

Para acessar os boletins anteriores basta acessar a nossa página: https://nuac.alegre.ufes.br/ . Fica 

também o convite para participar do GEDES (Grupo de Estudos sobre Docência no Ensino 

Superior). 

https://nuac.alegre.ufes.br/

